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Resumo:
O presente trabalho objetiva descrever a experiência de uma proposta de intervenção para diminuição da
gravidez na adolescência no município piauiense de União em função do elevado índice de gestações na
faixa etária, que corresponde dos 10 aos 14 anos de idade. Este numero é bastante significativo,
chegando a superar o índice nacional. O projeto batizado de Mãe Rosa Botão foi elaborado segundo a
metodologia das evidências, que se apóia em bases e dados científicos. De acordo com o banco de dados
estadual, o percentual de mães adolescentes no município é de 16% acima da média nacional que é de
20%. O método utilizado nesta intervenção é o da inclusão dos adolescentes na mais ampla rede de apoio
que inclui a escola, o serviço de saúde, a família e principalmente os próprios adolescentes. Os momentos
de aproximação por meio de oficinas estão sendo ricos e motivadores para colaboradores e especialmente
para os adolescentes. Durante a execução do projeto, está sendo utilizada a planilha denominada de
modelo lógico, possibilitando assim o acompanhamento e monitoramento do mesmo segundo seis
parâmetros: estratégias utilizadas, atividades a serem executados, recursos necessários, responsável pela
atividade e prazo, resultados almejados e indicadores. O projeto continua em desenvolvimento, sendo
neste momento priorizado o levantamento dos adolescentes segundo critério de raça e cor. Portanto, fica
evidente que as ações planejadas ao público adolescente não devam ser resumidas ao setor saúde, e sim
a formação de parcerias entre os mais diversos setores da sociedade, a fim de diminuir os riscos aos quais
os adolescentes encontram-se vulneráveis, dentre este o de uma gravidez não planejada.


